


Era uma vez uma folha de papel 
quadrada inconformada com a 
quadradice de sua vida. Entrou 
em crise. Sua primeira reação 
foi se olhar sob outros ângulos.



*Em busca de transformação, 
a folha se preparou e fez um 
movimento de voltar-se para 
si mesma. A transformação 
conseguida com esse 
movimento deixou a folha 
muito feliz. Contente, partiu-
se e descobriu em si novas 
formas: triângulos.



*Ao repetir o movimento de voltar-
se para si em um dos triângulos, 
mesmo sob outros ângulos, 
descobriu novos triângulos.

Inconformada com a repetição, saiu 
em busca de novos movimentos. 



*Reage. Estuda seu grande 
triângulo e faz outro 
movimento de voltar-se para 
si, com outra disposição. 
Parte-se. Abandona a parte já 
conhecida ( triângulo ) e 
encontra uma nova forma: um 
trapézio.



*Virou que virou até que se 
descobriu... um barco!! Ufa!! 
Transformação total. Pôde viajar 
por “mares nunca dantes 
navegados”. E viajou: mares 
longíquos, águas desconhecidas, 
profundas... 



*Até que durante uma 
tempestade (como essas que 
há na vida de todos nós), foi 
arremessada contra o rochedo 
e partiu-se ao meio.



*Nova reação! Olhou-se sob outro 
ângulo e se descobriu... um par 
de sapatos!!! Caminhou por 
terras longíquas, terras exóticas, 
terras misteriosas, caminhou 
tanto que chegou a gastar o 
calcanhar de um de seus sapatos.



*Mas, sua determinação não a 
deixava desistir. Continuou a 
explorar outros espaços, 
caminhando com um só sapato, 
até que, distraída, não viu que 
“no meio do caminho tinha 
uma pedra” e tropeçou. O 
sapato partiu-se e perdeu o 
bico!



*Ao perder o bico constatou 
que lhe restara sua forma 
original: o quadrado – sua 
identidade: sua essência 
enriquecida por novos 
conhecimentos, experiências e 
possibilidades!!!





*O tangram é um quebra-cabeça 
chinês, de origem milenar. Ao 
contrário de outros quebra-cabeças 
ele é formado por apenas sete peças 
com as quais é possível criar e 
montar cerca de 1700 figuras entre 
animais, plantas, pessoas, objetos, 
letras, números, figuras geométricas 
e outros. As regras desse jogo 
consistem em usar as sete peças em 
qualquer montagem colocando-as 
lado a lado sem sobreposição.



*Há uma lenda sobre esse material 
de que um jovem chinês despedia-
se de seu mestre, pois iniciaria 
uma grande viagem pelo mundo.
Nessa ocasião, o mestre entregou-
lhe um espelho de forma quadrada 
e disse:
- Com esse espelho você registrará 
tudo o que vir durante a viagem, 
para mostrar-me na volta.



*O discípulo surpreso, indagou:
- Mas mestre, como, com um 
simples espelho, poderei eu lhe 
mostrar tudo o que encontrar 
durante a viagem?
No momento em que fazia esta 
pergunta, o espelho caiu-lhe das 
mãos, quebrando-se em sete 
peças.



*Então o mestre disse:
- Agora você poderá, com essas 
sete peças, construir figuras para 
ilustrar o que viu durante a 
viagem.



*Lendas e histórias como essas 
sempre cercam objetos ou 
fatos de cuja origem temos 
pouco ou nenhum 
conhecimento, como é o caso 
do tangram. Se é ou não 
verdade, pouco importa: o que 
vale é a magia, própria dos 
mitos e lendas.
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